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FALARES E FRONTEIRAS: EDUCACÃO E QUESTÃO NACIONAL. Lucio Fernandes Pedroso, 
Susana Bleil de Souza (IFCH/ Departamento de História/ UFRGS) 
O trabalho Língua nacional e educação na formação da identidade nacional uruguaia, apresentado no 

XIII Salão de Iniciação Científica e precedente a este trabalho, afirma que no final do século XIX e começo de XX, 
dentro do contexto de construção da nação uruguaia, a educação primária pública e o ensino do espanhol como 
língua nacional surgem, no pensamento de intelectuais e nas práticas de governo, como meios de criação, difusão e 
imposição da identidade nacional uruguaia e como meios de atacar a presença de brasileiros na fronteira entre Brasil 
e Uruguai. No entanto, é possível reconhecer a dificuldade de implantação nas regiões fronteiriças de projetos de 
educação nacional postos em prática pelos governos uruguaios nesse momento. A ineficácia desses projetos na 
fronteira pode ser percebida a partir da constatação dos problemas envolvidos na educação rural e do falar de dialetos 
que mesclam os idiomas português e espanhol. O presente trabalho visa confrontar a análise feita pelo trabalho 
anterior, que dava destaque para o ponto de vista da intelectualidade e do governo, com alguns efeitos do projeto 
educacional implantado por esses na fronteira. Para isso, foram analisados trabalhos sobre a questão dos dialetos na 
fronteira e textos de intelectuais discutindo os problemas da educação rural. A partir da análise desse material se 
percebe como o surgimento de dialetos fronteiriços e da preocupação de intelectuais com a educação rural 
demonstram que, mesmo se estendendo um projeto de educação nacional à fronteira, não há até começo do século 
XX a consolidação de um sentimento de identidade nacional entre as populações fronteiriças. 
(CNPq/PIBIC/UFRGS). 
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